
EDITORIAL

No rumo da nossa expansão

ab à mpr ~...a jue edita a uo sa rev i ta 1 honrosa
re p nsabilidadc p r.11\(C U Pais 11\) campo clcc-

creditar aces ibilidude integral às cola-
ne .1s re \ eI do ras J t: in vc stj g 1\, ã r e e t 1I-
ibras e resultud s, x quais destacam L'

di, ula ..m a .1 ti, i lade ultur t 1'" rruguesa na arca da
ele tri i ad . en rgia e elcc trónicn.

s seu leitores usufruem - de plen. direito - l

prix ilégi: de nheccr a integralidade dcs e labor e de se
ilu tr rem m que p a sei-lhe útil em apoio das
respec tiv as \ alr riza e I rofi si nais c cientif as.

vlém fr nteira la e à rev ista oferecer uma imaue rn
cabal d Ieit t: da ideia que quantificam e qualifi-
am I.: ~ x t r da 110~ a \ h ência ócio-económica

• !

cuja pre enca no lundo, apesar da 111 déstia da sua
influência relativa da sinal de C\ olu fio posiuv a e
apre iá, el.

Já n último edit rial n s referimo a s nurner )$0

trabalho que e aglomeram agora na nossa redacção
e de crev ernos as fruí uosa razoe q ue os ex plicam.
Por outro lado. as entárno na indi cutív el opinião de
que tererno de da r maior presteza à ua pu blicacão.
abrindo n \ o rum a \ alorizacão da rev ista, não só
no conceito do cus leitores, como também entre
aque!e que a elegem corno ia privilegiada para a
publicação dos eu trabalhos.

f\ partir deste número, a rev ista técnica portuguesa
Electricidade. Energia. Electrônica passará de birne: trai
para mensal. mantendo normalmente a me ma dimen-
são por número. As irn se resolv crá, como tem nece -
sariarnente de ser re oh ido, o problema da atempada di-
vulgacão dos originais que nos chegam para publicação
e praticamente se vincula a muita consideração que nos
merecem os nossos colaboradores e os seus trabalhos.

Estamos conscientes da neces idade de aumentar
correspondentemente a expansão desta revista, dentro
da perspectiva, que está inteiramente ao nosso alcance,
de se alargar muito significativamente o número dos

nos os a siI2an(t:~, entre os técnicos e os e tudiosos que,
por ora, nao criaram o hábito de receberem a nossa
publ icaçã. .

.ta o mui alto dispêndio. anual, que eria desen-
Cl rajador para os no so as mante: (actuais e futu-
ros) se e duplicasse o encargo da a inatura actuaria
cfcctiv amente corno \ ector de sinal contrário ao nosso
dcse nv di vimen to, se n ão vie se m a ser criadas novas
(ln li ões ün orávci à resposta cabal e pertinente dos

novos leitore potenciais de ta revista.
Assim, o preço da as inatura anual da revista ,

para Espanha e para o outros paíse de expre são
poriugue a, mantém-se. no ano de 1980, compreen-
dendo portanto a di tribuição dos número corres-
pondentes à no a publicação mensal. pelo mesmo
preço praticado nos anos pa ssados, quando a assi-
natura se rc feri-i a seis numero" da rev: ta.

Duplica-se. pOI ,o erv iço que pretendemos pre tar
ao nossos assinantes, sem todax ia o agravar com

•q U~.l1..sq uer novos encargos.
B ev identernentc significativ o o acrescrmo da despesa

:e~lllt~ntc desta tentativa expansionista que supomos
impenosa. A empresa que edita a ELECTRICIDADE
toma conscientemente para Sl a responsabilidade deste
novo inv estimento, imposto por imp, rtantes razões de
necessidade. o qual traduz justificada intenção de
ervir o interesse geral da cul tura electrotécnica por-
tuguesa.

cabarnos como começámos.
A empresa está plenamente consciente do papel

que desempenha através da revista, dando cobertura
integral a colaborações nacionars Idóneas, que respeitem
a obras, resultados, estudos e Investigações do sector.

Por outro lado, cabe-lhe facilitar. na máxima
medida, a acessibihdade de quantos leitores podem estar
Interessados pelo conhecimento daqueles trabalhos, em
ordem à sua propna valorização profissional e cientifica.

F. do A.
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